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O quêr! J trabalho,J' aten�endo, t;:rlmbem ás justas Ir muito de cabeça levantada para qual- f CA,RTA ABER'TAPois é um governador civil da pretençoes dos habitantes de S. Braz quer dos partidos politicos!
bli dese de Alportel? E QS seus amigos de Lagõa, os raes

Repu �ca qu� se arvora esca- Não recusaremos o nosso apoio a que fundaram o Centro, bem o devem Ex.me Governador Civil do distrito de,

arbI!trarIIdade rada e 1mpud,�amente em prote- uns e outros, porque realmente Loulé saber. Faro:

I
tor dos caloteiros d? Estado, de e S. Bra;: são dois centr�,s de gr�,nde Felicítações A coereneía no homem 'é sempre um
desordeiros mcorrejrvers que pla- regeneraçao das, f?rças jIt.aes d esta I grande predicado, logo, o homem, qual--=-

neiam crimes e que se exibem despresada provmcla..
.

° Her�ldo agradece �e!1ho�ado os quer que ele seja, deve ser coerente com

Repetidas vezes temos critica- em plena praça publica em ati- Peoa de Talião j telegramas e cartas de fehcItasoes que os seus atos, porque, caso contrario, dei-
d I d te i I d "

" foram enviadas, ao sr. dr. João Pedro xou de ser um homem, e os homens en-
' o nas co unas es e ¡orna a e- tudes as, ,man, provocantes e ,Olho por olh�, dente PI r dente. Q�e de Sousa depois do .seu regresso de

.

sorientação politica do chefe do ameaçadoras e prontos a faze- se lembrem d esta p,en,la os que hoje Lisboa. _,
.

tão ficam com o direito, de o cognominar
di

.

d h' h 'd d D d a sen bel-prazer. Em 10 de julho doistrito, e a muito recon eel o rem uso das mal's perigosas ar- possuem o man o, elxcm-se. e .gran- ,
"

d fIt O Ji I li t' correcte ano, endereçou-me v. ex." uma
por todos os sinceros e leaes, re- mas proibidas? n;:�t:n��I��r:��d!�;�ufi�itee��Ee�;� oe a . s a

'

carta, I
na

_ qual em certa altura me diz:
publicanos do Algarve como in- Não contente em dispensar a deitando contas á vida que se Tahão ,Lemos a correspondencia de Faro, -«Sobre os diversos assuntos de que
competentissimo pata o 'legar mais criminosa proteção a gente vier á balha, já não é pouco' o que tem inserta no Socialista do dia 'g. O cor- aqui tratamos, quando v. aqui veiu e que

, ,

f
.

f respondente concorda em que na esta- .versaram simplesmente a' sua pessoa,que exerce. de tal Jaez, não satis eito com as que so rer.

ção, á espera do sr. dr. João Pedro de -dei-lhe a entender que a situação deComo sempre nos baseamos licenças para ingle; ver, que faz Adeante.
'Sol<sa, que chegava de Lisboa, havia Monchique 'não podia contlnúar a ser a

em fatos incontroversos, positi- passar por subordinados cornpla- -Os pés pelas mãos talvez mais de r Soo pessoa" mas no mesma. o

vos e irrefutaveis, o nosso ata- centes para salvaguarda desses Em Santa- Barbara de Nexe havia seu .espirito d.e desastrado soclal�s�a, Não melhorou essa situação, antes se

que áo governador civil, seme- mesmos emeritos desordeiros, o I um regedor substiruto qye ainda não �e�p:e vae _dIzendO que os c.or�ehgIO- vem agravando.
Ihante á agua,.mole do adagio po- p I' d A d d d d foi demitido A' ultima llora ó chefe nanes do, SJ. dr. Sousa se limitavam "Pergunta-se: quem era que agravavasr. au mo e n ra e, ce en o .

'I ás duas GU tres duzias de pessoas que a situacão ? Responda-se com clareza 'epular, vae pouco a pouco derru- ás im osieões desses mesmos
do distrito, por alvará do dia IO do '", 'i

d .

p .

" corrente nomeou outro resedor subs- o receberam com vrvas e palmas. sem macaquear: Eram os ta/assas. Quembando o grande pe estal de pro- avariados POhtICOS, leva a sua au- tituto,
' 1:) Não conhecemos o correspbnd(mt�, os autorisou a tal? O admlnistrador do

sapias emquc assenta esse gran- dacia, o seu impudor � o seu des- Pergunta-se: Quando o rege-dor efe- mas ficamos Sabendo que é,u� desp:_I-, concelho? Esse não : e. não, porque,
dioso colosso de autoritarismo caramento ao ponto de chamar tivo não estiver no exercicio das suas tado, g.ue, apezar de soczalzsla., nao q�and') dem!aeS rpamganclas, .

ele tele,gra-
que é o sr. major Paulino de An- .

h f d
'

ti
� funcões qual dos regedores substiiu- tem duvi ía em deturpar os fatos. Foi-lhe Iou ao ex. munstro do Interior, pedindoa 51.05 C � es , e repar 1e�o, ou tos dev�rá exercer o lacrar? custoso dizer a verdade,' porque supoz providencias, afim de poder reprimir osdrade! . os ImbeCIS que os s,ubstttuem, .ELe sempre ha cad::' g�vernador ei- que com ela talvez o partido soctalista desmandos dos taes talassas que, aguar-Graças aos artigos do Heral- e i11'zpôe-lhes monarqulcamente a vil!

a.

não lucrasse coisa nenhuma. daodo a elltrada do' Couceiro pela foia
do; atualmente tojo O Algarve suspensão dos seus �obordínados Ora nós bem sabemos que as. p;s- de ,Monchiql1e, prepar,av,arn, te��eu? para.
conhece e admira as qualidades quando estes se nao prestam a

Os Deuses caidos de caoga- soa�. que entraram na manlfest�çao, poder cair nos hr�ços do :ir•. 1.aulIoo, fi-
t· It·' d

1

�h
. ibas po�lt1vamente em numero superIor a cando assIm comIdos o admlOlstrador enega ¡vas que exornam o vu o serVIr-lhe e capa� ? e o fush- Em muitas ruas da capital austriaca, t(es' mil. (o correspondente náco> tinha o sr. Paulillo, porque os talassas de Mon-politico do sr, Paulino. g.am, a ele e á sua ndIcula cama-

por ocasião das, ultimas festas religiO' olhos d.e ver) nem .�odas, pertenciam çl:lique são baslanle canalhas para nãoEste varão in�igne podia limi- n!ha negra, com o tagante do sas, viam-se letreiros com os seguintes �o partido deJ?1ocratt�o. Bem sabemos
I sustentar a palavra comprometida com o

tar-se a ser incompetente, vaido- seu desp rezo. . dizeres' \ ISSO, _nem sena, pr�CISO' gue qua�quer sr. Paolino. Dado isto, parece qu�,' se os
'

so e exibicionista, mas não! O caso passado com o escrivão ° S�nÚss¡mo Sacram'en,to e o Impe. desp,eltado o� InvejOSO nesse dlz�-lo· 'la'lassas não acataram as determITlaçõ�s
O sr Paulinode Andrade prefe M h d 't" It te rador passam aqui ,ás 1.0 hor'as ! nos jornaes." da lei policial do distrito, magoando as-

. ,

-

ac a o e. tpI�O. e revo, an ,

.

Tu cá, tu lá ... O Santíssimo Sacra- En: manifestações desta natureza, sim 'o admiuistr'ador do concelho, é por:re assinalar tambem a sua passa- Na Sll� Slill phc1d�Je re:_pelen te mento em fraternal convivio. com o 1m" pf1nclp�lmente quq_ndo a�., elas conco,"- que tinham inteira confiança no gaver na-
gem pelo mandarinato que exer- caralensa bem a onentaçao pseu- perador! Valha-nos S. QUlzumba! A re� mllha�es de pessoas, ha sempr.e dor civil.' Nad'a até' hC'je desmentiu tal
ce, ceLebrisando-o nos fatos da ,do-republicana do chefe" do dis- quaPt<? fazem .desc�r os deuses, para, mUltos' CUrIOSOS e alguns observadores conc'losão. Verificado tudo is�o, vê-se que
tratanteologia politica com pro- trito que impudicamerlt'e' para conqUistar as SImpatiaS dqs reIs! !!, mal ll1tem;zonados, 9u� �empœ fazem �. ex.� d'isse e não compreendeu que ti-
cessOS reptilinescos de pers,egui- 'd

'

F' T' d ct
'

"

,

� - .' numero. E não sena Isto o que suce- nha tilda a nispoosabilidade nó que dei-
esagra�ar � « az u �� O JO/- J� e sel' teimoso déu quando no dl,Çl 23 de agost? � S¡;. 'xava dito; porquanto eu, eo'tão admini's-

'

ções e ínjustiças" perfeitamente naI, regIOnalIsta de Tavlra,� ndO Continua a ser muÍto curiosa a ma-
Pedro Muralha, dlr,etor do, Soclalr.sta, trador do cooçelbo, lhe 'pedra auxilio paraanacronicos e inc0mpativeis com dUVIda ordenar a suspehsao de nia do sr: comissario de policia, a res. fez uma con!erenCla .n? �eatro Orco reprimir (JS alOS dos cooceiristas d'aqui e

,

o regimen deito pelo Povo em um funcionario publlco que ten) peito do fGrno que o sr. Antonio Sil· de Faro? Quantos .socl.alzstas con,co1)- v. ex:a respondia que me demitisse, não
Cinco de Outubro! '

.

por obrigação' intimar os devedo- Vestre mandou construir em fr�nte. ao reram a esta con.ferenc�a? -Que dISSI2- v�n'do ainda.qoe, des.autorisado Q admi-
..

pr.ovas';>. Nunca nos taltanl, de-, ; 17 d 7\T 'I predIO 1Zubre d,) sr Mateus da SIlveira ram a s\!u respeito os jornaes da ter,-' ntstrado" desautorzsado ficava v ex a (}res a ra'7en a 1'Iaczona para que .

' " .

I ?E d' ° ti . Z'd 'I '

' .

¡
• .,

. '.,

d' �'. ' 'o sr. AntOnIO SI'¡vestre, cquando pen- ra.,. ,que Isse. ,nel a o, que ass,m se deu." ,
,VIdo ao mcorreto proee Imento saldem o,) seus deb�tos, so porqu.e SQU em construir o forno, pediu á Ca- POLS os srs. soclalzsta.s., ,s� e que eles Se não estou em erro,' foi, em 7 dedo chefe do distrito. este teve a audaCia, no �CU�prl- qJara a licença que eXigiam, e até pa- te�m algum� r esponsablll�ade nos des- -julho do corrente an� que y�, ex.a me

No penultimo numero do He- mento do seu deve-r protisslOnal, got;! a respetiva j�portancia. �a per- peltos do CItado correspon.dente, es� I 'cham!va télegr�ficame{1te á. s\l� p�ésen­
raldo, pda pena do nosso presado de intimar tamberri o autor das :;ua�ão de que'� licença Ih.e sena COQ· queceram_-se de tudo e veem aBara a

I ca, oao para me aco�selbar ,o� Indl.c�r.3
correl,·gl·onarl·O Jose' AntonI'o' Ma- h ·1' I d t

-

'

cedida ,como, allás o tem Sido, a toda a baralha ...om a estulta pretençao de I forma 'd e combater tao perOlclúsoS 101ml-
omIIas au a Orlas que se es-, ".. "

. c

'f'� '" '

h d
. �

d" . ,

' ,

, gente, em egualdade de Circunstancias menosprezar a� mam estaçoes que a

I' gas da RepublIca, mas' sim para me mos-e a o, o eSCrIvao as execuçoes tampam na Provmcz� d? Algar- ou me�m,o ,em circunstancias peores, e todos os r�sp:ItOS ,f?ram grandiosas e. trar ,om a�a{xO' a,ssinado feito pelo ,medi"fiscaes je��iticamente s'UsP€�SO ve, para honra e glOria do sr, como Ja uve�se pago a lIcença, fez o altamente SIgnIficativas. .'

.,
co d este concelho BeroardlOo MoreIra da

,do exerC1ClO das suas funçoes Pall'lino de Andrade! .

que ,julgou do seu direito. E' ,�sslm que eles ',sabem coyrespon- Silva, tambero. conhecido ,p�lo Caceteiro

pela intervenção bdienta do sr.' Corno tudo isto indignaria se ,
Começada a constr�çã? do forno, der as �ossas a.mablhdades. E �,s�lm I da Jlaia. 'a,�olitado pelos srs. Bernardo

Paulino de Andrade apontàm-se não fosse uma das muitas cenas logo o sr. Mateus da SilveIra requereu E tudo,I,sto pal a ver ,se podem. Incutir Judas, BarrIgas Verdes &,C.a, no qual
"

..

�

" uma acão judicial de prevencão contra no espIrIto de todos os seus leltores',a se tratava exclusivamente da minha vidafatos gr�vlss1mos, que por co�- da. come,dl� burlesca que o sr. dallo, 'e. esta ação correu 'os devidos con��cção de que os eleme!ltos que fo- particular. Canalhas I não se lembraram
p!eto fanam �aufragar o prestl- malor Paulmo se lembrou de re- termQs até ti sentença final, que foi ram esperar o sr. dr. Joao Pedro �e da d'eles, que é um sudario nojento. E
g!O �a autOridade Sup�r1?r 90 presentar �ntre nó,s com o s.eu p�oferida,a favor do r�u, o sr. '�ntonio Sousa :ram af.et�s, na grande maIOrIa, -eu Ih'a. porei a cl.�ro. Te_:e o. cuidado esse

dIstrIto, se um ,tal. prestigIo nao governo feIto de atropelos e In- SIlvestre, e ql!e t�ansltou em jt;!lgad�. ao p�rtldo. Sl)ctall�ta. 'r
" Cacet�'''o da !Uma de Dao dIzer a v. ex.a

tivesse de ha mUlto chafurdado J'ustic�sl O sr. Antomo SIlvestre, como se ve, . �o.s sela o que eles qUlze. em., So· que, e notOrIO em todo o concelho de
/

d I d' 1 d
.. .. Ú •

tem a seu favor uma sentenca judicial. cla]¡stas all democratlcos, foram a es- Monchique que o principal autor do queno tremen o. o aça a. maIS
'Pois

..
o sr. comissario de poiicia, a re- tação aguardar o sr

..
dr . .Joã!) :pedro deixou dito no tal 'abaixo assinado foí ele.

co�pro�ada l?COmp�tenc¡a,. do ECOS � CO,NSI,DmnACOmS,. queriment.o do sr. Mateus da Silveira, de Sousa, pa�a lhe render a homena- V. ex.a recórda-se certamente de que.
maiS faclOSo e Impohtlco partlda:- - tem feito ao sr. Antonio Silvestre as gem� �e, que, o Julga�am merecedor. depois qe me rec�ber a murros sobre a

rismo!
. " -=- mais extravagantes imposições: não Senam d,emocratlcos?, E' provavel, I carteira que em frente lioha, o que me

Ao lermos o breve relato da Dr. Caodido de Sousa quer, á viva força, que o pr(Jprietario atenqenClo, a qu.e o sr. dr. Jo.ao Pedro não pareceu ser nada cortez, pois um

crimino a rbit ariedade come- Sabemos que o nosso bom amigo e �,o f�m!-o lhe ,dê lenha.e o faça arder; de �ousa ,e�tá filIado no par/zdo demo- superior' deve sempre receber u� seu

�d '

s a r
.' ilustre medico dr. Cándido de Sousa Ja o Intimou n este sentido e, porque o crattco; ,

suba'iterao cortezmenle, para que este aotI � pelo sr ..Paulmo e, pelos seus
que todo o Algarve conhece, tem tid�, i�timad� continue a acender_o forno, A nao ser 9ue o refendo cor:e�pon-, 'menos recolha uma lição d.e cortezia, �e'auhcos serVIS e rasteJantes, tre- no seu cativeiro a prova condigna de VISto nao reconhecer em taes ordens' dente, o� cot;lsldere a tod.os soezal.stas, mostrou um telegrama aSSInado pelo me­

memos de indignação e fi�ámos quanto _
é estimado por toda.a gente. u�.a força q�e reyogue a s.entença ju- pela Ideia dI! que os �ablta,�tes de :t:a- dico municipal d:esle concel?o, ,Bernar­

pensando que a prodamação da Todos lhe rendem a, homenagem do diclal, o C.oI?lssa.rIO, que. Julga o seu ro, d� Algarve, do _palz IO,teIrO, da �u,-, dlno' Moreira da Sliva, o q,ual era conce-

Republica em p rtugal foi um seu afeto e admiração.' po�e� admlmst¡atlvu s1!P�no: ao poder ,rop�, .

do. g,obo, s�o todos do p_artldo bido no� seguintes �er�os,: Ex.mo gov�r-
b fi·

.

o
..

"

JudICiaL, favorece as irrISOrIas preten- ,SOCla.?ZSt�, c?mo sao puros SOCIalistas nadDr clml. Faro._;.!!ovo este concelho m-

�ne CIO CUJos. efeItos . am�a �e Camiohos de ferro ções do monarquista sr. Mateus da os bIChInhos, dos montes e ,dos .mares, éomp&tibilisado administrador 'concelho pede
nao fazem sentlr nesta provmc-ta., Fala-se no cominho -de ferro de Lou- ,Silveira, e 'di:?em-nos qye até já pro e os corpos :sl�ereos. providencias.
O quê?! le e ha, razão para isso. A vila de Lou- c�ssou crirp.in(llmente o sr. Antonio Tudo socJahstas! !! n,,Je{"I �Farcante' íntrujã�!' Creio que "v� ,ex.",

Pois é um gov�rnador civil da lé, a máis populosa e comercml do AI- SIlvestre! :. •. � A' policia ' '{di,l' 'está c.erto d� resposta que Ibe .dei" a

Republica que recorre a taes garve, bem o merece. Para o demons-
, �as o sr. comIssarIO de polICIa ��o . ,_

l. '.
I rqua� alDda bOle mantenho .e q-!le fOI: Sem-

,

rseguindo
" 'trar, bastaria que o sr. dr. Frutuoso aa vera que anda a remar contra a mare! ? Alguns 100mlgos da Republica entre-, pre o mesmo canalha!'

,"

'

processo�, '12$!, em vez Silva, digno delegado "do 'procrllador Rcm9rsos teem-se a e,screv�r pelos �rinoes �ubl�-· E�tou cerio que v. ��x.a e�tá bOj? éon-
de fazer JustIça, suspendendo os dk Republica em Tavira, e ilustre filho

.

J co� os maIOres lO�ultos as nov,as JDSU- v-encldo de que, quer no abaIXO assmado�
funcionarios' ,que ielam os inte- de tão forinosa vila',' se re'solvesse a Não sabiamos que o sr. Antonid Ma- tuições.o' quer no 'telegrama: fo� intrujado, é pós-
resses da Fa'zenda nacional ,em dizer de sua justiça, pois sabemos que, ria da Silva, administrador geral dos �edimos l!0 sr. comissario que man- siveI que a seu contento' p6rque se v_

vez de os jncit'ar ao cumpri�en- tem valiosos elementos comprovativos correios é telegrafas, já tinha sido admi· de apagar e�ses ��var�es i�sultos e or- ex.a• tivesse querido ver, teria m?rto a
• '

.

d'
de quanto é' grande o direito que assis- nistrador do concelho de Redondo. den,!! a ,malar VigIlanCIa por parte dos cbarada com um' só murro qu� tIvesse

to. dess.es mesmos deveres In 1-., te aos louletanos.
, Por isso ele agora se tornou 'indepén- s'!us subor.dinados, afim de sé conse- dado na aludida carteira, que com certe­

dma'veIS?' ,E porque se não hade completar o dente! E' que as maselas não o'deixam, guir pôr termo a tão infames abusos, za ficou com as costelas amolgadas, di-

Mais outra



J

resse e pelo EJoismo, transforrnar-se-ia
n'um verdadeib paraizo.
Os

homens�ompreeDderiam
então o

verdadeiro se tido da palavra frater­
nidade e em z de lutarem como ini­
migos irrecon9liaveis, aprenderiam a

acamaradar co¡no irmãos, sob o ceo

hospitaleiro d�
uma Patria sem fron­

teiras, sem cri es nem extorsões I
Utopia? Sonjo ?
Delicioso sornar é este que nos faz

antever o que lerá, em todo o seu es­

plendor, a vitcfiil da sublime religião
do Trabalho!
A terra toda 'f'epartida equitativamen.

te, a homanid de inteira trabalhando,
produzindo, deptro da esfera de todas
as aptidões e tendencias para um aper­
feiçoamenro gelai', o patronato e a au­

toridade bu'rgueza, as duas grandes
manchas �a �oCíedad,e atual, completa.
mente aniquilados, como velhos idolos
despresiveis, abcminaveis e impotentes!
A onda sombria dos trabathadores­

escravos, dos sem eira nem beira, com­
pletamenrc emancipada, liberta da/igno­
rancia e do aleool e auferindo, Como
de justiça, á grande luz da Civilisacão,
todos os beneficios tendentes a aligei­
rar os pesados encargos da existencia I
Seria linda t Deslumbrante! Inquiri no povoado quem fosse.
A ociosidade, esta epidemia terrivel, Ninguém lhe sabia a historia

.

b
., nome.este mor' us smtsrro e canceroso que Chamavam-lhe o Sopa Concho e conhe-

ameaça destruir a humanidade, enero clam-no pela sua habitual permanencla;easn��a'u�viu��naJeds�':c���r� :ep'��¡�� junto da [onte oelha e pelos seus raros

dicial, combatida eficazmente por 'toda passeios através da povoação.
A alcunha ("ra·lhe dada pelo tom es·a parte; os antros tenebrosos em ,:¡ue h d d

a maldade humana aprende a discipli-
verdeado ríos 01 os cansa os (In e ás ve-

Foi sentado á sombra dos eucaliptos
nar-se e on de tantas iniciativas se per-

zes pareciam rebrilhar clarões de volúpia. de folhas prateadas: que o ancião contou
dem e atrofiam, transformados em es-

Tudo isto e a indicação de que vivia
em toadas tristes, todo o poema elegiaco

colas e em grandes fabricas, onde o
em plena montanha, num casebre que da sua existencia acabrunhada.

homem eman. ipado, o homem livre, adquirira sem regatear, foi o mais que Pesava sobre aquele velho esqueletico,. , consegui saber relativamente ao miste·, dvIgIe atento o funcionamento vertigi- rioso velho. de longas barbas de profeta e e rosto
no�o de complicados maquinismos, in- ossudo. trabalbado em marfim, um gran-
cu:nbldos de all" t d

.

f No povoado a fantasia popular vingava de l'ofo'rtuDI'o, um tenebroso drama de==== DA PALAVRA �FRAT(£RNIDADED E UMA
' ,

'

gelrar o as as tare as, a sua curiosirlade atribuinno ao anciãoPATRIA SEM FR;¡NTEIRAS "'- A SUBLIME todos os trabalhos...
um pacto com as potesfades diabolicas. angustias, que se podia descrever em

Não falando em concerto de mobilia e RELIGIÃO D') TRABALH') - O «PATRO- A Paz e a Concordia, o Trabalho e
A' noite nenhum campoDPZ se aventu. quatro palavras e que lhe levára a viver

.aquisição de, frascos para a mesma far- NATO» E A «AUTOltlDAEE», AS GRAN- a. Justiça gove�nando o mundo, presi- rava a passar.lhe ao rez da porta, re- longos aDOS de lagrimas.
,macia cuja verba em 191 f·f9t2 foi orça· DES fMANCHAS DA CIVILISACÁU ATUAL dIn do á evolucao de uma humanidade ceando malpficios e bruxedos e não falta- Fora rico. DesceDdia de nobre estirpe
da em coota redooda, WO�OOO réis. -:- TRABALHADORES·ESCRAVOS. ALC'lflL civilisada!

•

v� qUflm afirm.asse ter visto: nnite velba, e quando moçn apaixonara·se doidamente
Tem sido uma misericordia e assim o E PRll'ILEGI1,s-A PAZ, A CONC\JRDIA, Que sonho lindo I Que sonho des-

s;¡jr pela rustica chaminé da choça do por Elvina, uma liDda orfã, recolhida c�-.atestam as contas de 'f9W, contas a que o TRABALHO E A JUSTIÇA E Du MUlTI) lumbrante t
Sapo nma negra falange de brux�s, ca-

ridosameDte por uma campoDeza, cUJa
-eu pedi revisão, mas a que v. ex.a não MAIS QUE SE, DISSER. -

Infelizmente s\mples sonho e tão in-
vaillando vas�oiras e uivando de tal sorte her:1ade demorava perto dos limites dos

deu ouvidos1 dizendo-me que se não irn- A's vezes, nos dias nublados, a es.
deciso e vago como os aspetos da Na·

que :lIé se arripia-vam as carnes de quan.
sens vastos dominios.

portava "om o que :s'e havl'a passado an tureza sempre que os reve, ste o nevoei· Deslumbrara·o aquela formosura loira," .'
-

trada enche-s..: de vapores subtilissimos tos as ouviam.tes da sua gereDcia mas querendo ser ro com a sua linda patifie de fumo ' de carnes rosadas, de feii'ões aristocrati·'

,
'

-

que esbatem o arvoredo e os aspetos Tambem se rlizia que em certas noites, ..,

vI'r se do caso passado n-ao' (Ia sua g" branco. . .

cas e m-aos brancas e finas como de prin--

, 0-

que a circuitam n'uma vaga neblina de psca IIcarada a porta, o ve lho fôra visto arencia, com uma casa que pertence á sonho. Lisandro. f
'

d f t d ceza
S C d M'

,

d' azer, eswllJllrfls. senta o em ren e e Re'sl'sll'U a moçá aos galanteios do fi-anta -,asa a Isencor la e que Dão Então as arvores que a orlam assu- uma granrle fogneira· de toros de casta.constava do orçamento da mesma Santa mem aparencias de um longo cortejo ALCOOLISMO nhn. cnjas lavaredas de oiro abriam cla- dalgo que a perseguia por toda. a>p,�rteCasa e porque o inqUilino me havia en· de fantasmas que a perder de vista la- rões traglcos no pequeno eirado frontei- e de !.Ouas as fórmas que a sua lmagma·
tregue a chave por não saber a quem de deasse o viajO ante " as nuvens adornam A embriaguez embrutece e aniq uila nço á choça, indo morrer mais looge, ção'lhe sugeria.
direito ela pertencia e po'r-que havia pago com a sua' vaporosa écharpe o CUme

o homem e é a causa da mizeria e in- afog-ados na ma�sa verde negra da vege-,
Amou·a em delirio, em furia!

ao tesoureiro, José de Oliveira Chaparro des montes mais altos e uma grande
fortunio da familia. taçãn aclnrmflcina. Dominado pela paixão, um dia, pagára

Junior, o aluguer da mesma casa, sem tranquilidade parece brotar de todo A embriaguez degenera o individuo -Historias !-Respondi eu aos que me a mercenarios para que a arrancassem

que este lhe désse recibo, não obstante aquele cenaria algodoado e brumosa. e a familia deste, muitas vezes até á ter- descre�iam tão maravilhosos sucessos, e,
de casa da mãe adotiva e Ih'a entregas-

lh'o exigir, igDoraDdo·se até hoje a favor As vibrações sonoras dlmrnuem a in- ceira geração. tenrlo-Ihes pago com al¡:runs cpntavos a
sem.

de quem reverteu tal produto. Conhece tensldade, diluem.se os passos e o ro-
O filho do alcoolico pode herdar não urdirlura, de t.ão fanlasticas narrativas, Mandou-lhes que conduzissem aquela

v. ex.a um contrato (gazua) da dila casa, dar dos carros sobre a terra humedeci-' só o víci,) da embriaguez, como póde deixei.os curtindo um grande pasmo es- mv.lher em flor para uma casa perdIda
feito pelo sr. João Gregorio de Flgue,ire· da e, os verdes da vegetação atillgem

nascer um idiota uu 'um cretino. tupido pp,raDte a minha natural iDcreduli- no meio dos eampos) ensumbrada por
do MasLareDhas eDtão provedor da Santa tonalIdades de uma: finura deslumbran- A embrraguez degrada o homem, dade em taes misterios. velhas arvores discretas e que ele prepa-
Casa, ao 'não menos sr. Carrapiço Segll' te, todos mergulhados n'uma vaga pa. compremete-Ihe a honra e a dignidade, ràra para os gosos egoistas daquele Doi-
rado e SUva. Conhece� 'porque ai me fa· tine de prata. ,-' e leva-o muitas vezes á pratica de li<' vado imposto.
]ou d'ele, mas o que com certeza não Pela fdlhagem reluzem, mortiças, �rimes hediondos e selvagens. O pouco que apurara ác�rca do Sapo' Fora 'uma noite e�plencJida I Vira com
s�be é que esse contrato não consta de grandes perolas de orvalho. Como se pode evitar tanto crime? Conchó incitara a miaha curiosidade. olhos abrazados em luxuria chegar o

nenhnma ata e a lei opõe·se a cODtratos Uma tristeza propicia a suaves de- Pela' propaganda constante, na im- ,Agora, desde que sabia que ,um halo bando dos seus assê11ariados, conduzindo
de tal natureza, q�ler dizer" é contrato vaoeios envolve os campos e parece Ie. prensa, nas escolas, em confrencias pt:- s(,breDatural aureolava 'aquela figura ex 0- Elvina que desmaiara, e possuira-a brut�l­
que só aparecia'se alguem se introme- var-nos o pensamento para cen�s já' qi. blicas e até nos teatros. t.ica, crescera em mill) o desejo de deci- mente, impulsioDado pela grande funa
tesse na boa ordem' do quero, posso e vidas de um passado remOto; a per.

Será o bem da human'idade em geral frar aqnele inigma vivo. de ler aquele li- de amor que o abrazava.
maDdo. Não faltando tambem á festa o der-se em brumas tão vagas e subtis e da nossa raça em e!>pecial. Em tod as

vro velho, de compreender e iDterpetrar ,

Ela, serni-morta, fraca resishlDcia opo­
sr. Oliveira Cbaparro, tesoureiro da mes- como as que vel�m a nossos orhos mor

as partes do munjo :oe tem levantado aqupla estatueta, do infortunio, aquele zera.
ma Santa Casa. l<;' que esta coisa de sel' taes com a sua gaze diáfaná, ,?S lindos enormes campanhas coota o alcoolismo, bronze da desgraç,iI onde aparecia o sim- Nos olbos de um azul cenJleo vitrifi-

,

tesoureiro ê muÍl(} bo:¡, principalmente aspetos da Natureza. e creio que () unico paiz que' tem canse· bolismo de todas as angustiaS e a verri. cavam-se-lhe lagrimas de iDfinita amar-
'

quaDdo à caixa tem fundos e se tem uma Confesso que sempr.e me deliciou, �uido guasi e�tingui·lo é a Suecia. Da de todas as miserias.' gura.
'

.

gereDcia de feição. Este sr. Chaparro di·, extraordinariamente o nevoeiro. A maíor parte da gente bebe mais Deliberei inter'rogar' o velho, arrancar. Em dois dias, ele, brutal, sequIOso de '

zia ha dias a um seu amigo :-bto agnra Gosto das paizagens. brumosas em
do que devia e, sob este ponto de vista, Ibe O segredo da su,a misteriosa existen- amor, não largara aquele corpn de neve'

está tudo 'socegado! Pudera. Se Couceiro que tudo assume aparencias lendarias é bom fixar que bebado não é só o des- cia, colhendo ávido todas as impressões e rosas, queimaodo·o com a ardenda �as
'

tem conseguido os seus fins, o sr. Cha- e pare,ce viver n'uma atmosfera de so- graçado que ch�io d: fome e miser�a resultantes da narração da Rua vida que suas caricias de fogo e os seus beiJOS
parro continuaria atirando e mandando nho, branca e humida, encantam-me os

tomba após a dlgestao de um ou dOIS
eu fantasiava fertil em sucessos estra. lascivos •..

atirar foguetes. Este sr. Chaparro, pelas aspetos sempre novos da Natureza ve-
litros de uma repugnante mix0rdia, a nhos. Subito uma figura severa tinha vind{}

suas proezas já devia estar cODhecido lada pelos -fumos do nevoeiro e não que os taberneiros dão o pomposo titu- Uma tarde abeirei.me dele, saudei.o interromper aquele idilio lubrico c(lm a,

deste povo, mas cODtinua envolto em man- posso evitar que uma infinita tristeza lo de vinho, quando não passa d� uma
com Ilm boa, tarde! respeitoso e fui seD- intervenção tragica.

to de, seda... '. venha aflIgir-me fazendo.me pensar na
reles composição quimica poderosamen� tar-me perto, sobre o muro ulcerado de Era seu pae. Terrivel, o velbo fidalgo

FOI assim. �ue v. ex.a, Da ancla de sa!- enorme desigualdad!'! das condiçÕes de te auxiliada com os poços de Faro; be-
musgos e meio demolido, que circuitava apenas lhe dissera:

. ._

var os COU¡;elflstas que contra a RepublI- vida a que está s'Jbmetido o animal bu. bada é tambem aquele que dispondo de
a fonte do lado d'o vale. '-Maldito! SedUZIste tua Irma.!

I .

ca se proI)unciavam por diversas fo\rlllas, mano. meios pas�a a vidª ou se entretem pelas .

Respondeu-me com um leve aceno de
, Arrasta,ndo o peso. daquela terrIve! ma,-

e feitios, uo que �ão ferteis, poz em li- Estas reflexões exacerbam.se au.
mezas dos botequins enchendo o esto- cabeça e quedou.se silencioso, mergulha-

. dlçãú fugira, peregnnando mundo -em fo-
berdade o conspirador AntoDio Joaquim mentam� crescem e ramificam-se �'uma mago de quejandas porcarias galharda- do O espirito no seu babitual sODbo vago. ra, IeDdo o odIO e o desprezo em quantos
Rocha, que daqui .remeti a, esse governo poderosa florescencia qu� por completo mente rotuladas que o. envenena� e -Lindos, estes sitios l-arrisquei p:.:s. olho'S o fitavam •

.civil, Dão obSLaDte acompaDb,arem � dito ensombra todos q¡¡ outros pensamentos, matam.. sados instantes, como quem deseja enta. Gastára longos anos no seu camiDhal'
.

preso documen�os c?mprovatl�os �a ,g�er· especialmente �uando tenho ecsejo de Nunca esquecer aquela fra�e do sem· bolar conversa. sem destiDo. Abismára·se em todos os
'

ra por ele feIta as atuaes lD�tItUlçOeS, 'ver, sob a humIdade lastimosa dos dias pre chorado dr. Sousa MartIOs: -:- «Be- -Lindos, na verdade! -responden.me paDtanos do vicio, na ancia de esquecer
documentos ��' qu� depo�eram_homens de labor, <> trabalhar insano dos que

bados eram todos os que.. parecIam e'l-Especialmente para quem possa vê-los o seu crime; curtIra em 10Dgas boras so-
,

que te·em dlreIt,q a conslderaçao de v. arrastam uma existencia miseravel, _ad- mais metade dos que nao pareciam. com olhos desanuveados de saudades e litarias toda a florescencia da sua infa-
ex

a Estou certo de que se v ex
a a'sl'm t' á

I •

h d' �

d'
• Nu�ca é tarde pat:a uma boa r.egeríe- amarguras...' mi.a e agora, alquebra,do e velho, viera.••

_.

' I' • l) s rna sua mesguIn a co� 15�0 e au-, -

d' t dproceaen, fOI por ver no tal �r. Rocba (que tornatos humanos, que so VIvem para raçao, e a nossa r,aça bem necessita que O velbo déra' uma tao sentida exp,rés- parar áqueles sitios muito Istan es
,

a

por si só nenhum valor tinha) o fio con· o cultivo da terra, que passam loogas pof todos os meios se combata o .uso são ás suas p�lavras, que recrudesceu sua terra natal e onde o seu nome e 0-

d t
\

'a dese b tdt' h d' lh' do alcool, para. a. tornar .forte e ut,lI a·
em ml'm to�a" a cur,'osl'dade que me le- seu crime eram desconheCido's.u o� para '.

o er a e cer as mam· oras, arrancan o· e tesouros que, u

ganclas praticadas neste concelho, e que afinal de contas, em 'vez de constitui. uma patria redimida e dIgna de pro- vára a falar-lhe. Respondi, afetaDdú indi- Mas,-tornei eu, depois de passada a

ficaram por desvendar, e só por este mo- rem a recompensa natural de um tra. gresso. fereDça: cruciante impressão que, a sua narrativa
tivo ft. ex.a me podia dizer, que me de- balho extenuante, vão depois transfor- Faro, 1 I de setembro de 191Z• -Não ba ninguem absolutamente iDfe. me causára,-a que vindes, todas as tar-

metisse. mar-se em oiro nas mãos ociosas dos José Martins da Cunha;' liz neste mundo t- des, para junto desta fonte?
'

Não esquecerei ,nnnca a amabilidade grandes proprietarios, d'essa excrescen. O velbo sorriu, descrente. Qual'l Era =E' simples, explicou Sapo Concho,
que v. ex.a teve para comigo, e c09sistiu cia daninha da Civilisação em que o PA l'{CIONEIRO DO povo falso I A felicidade absoluta essa é que é cujo olhar rebri1l�ou num clarão de. volu:
ela em me oferecer nm passe no cami· rodar dos seculos transformou os an.

I
um mito sobre a terra. pia, -foi junto de uma fonte que VI EhI-

Vós cbamaes·me moreninha I
"

ficou me desdenbo de ferro, o qual não aceitei, p,orque tigos senhores feudaes. '

Quanto á desventura é tão vulgar vê·la na pe a pnmelra vez; .,
,

d Isto é do pó dii eira', -

d amor par todos os SIesejava não passar por policia, por es· Como seria magnifica a formula po. atingir toda a plenitude que, a bem di- entao um gran e u -

piohosa que é tal missão e por entender litica que conseguisse a partilha da ter.
Vinde ver·me nO domingo

zer, oem va'lia a, ,pena queixumes COD- tios em que pairam fresc!lras de aguas
que só se deve recorrer a taes mizerias ra, acabando de vez com a detenção

Como a rosa na roseira.
Ira os rigores da sorte�acaso, contra as ouvindo canlar as fonles; Julgo que .elas

quando delas se careça. da propriedade nas mãos dos privile- A silva que a mim me prende injustiças flagrantes do destino. choram comigo as desdit�s que me pun·
Finalmente, por tal forma me alonguei, giados da sorte f >

Da tua janela nasce; ":_Falas como experimentado, - res. gem e que devo ao deslino impiedo-
que c��' certeza teria perdido o princi- O mundo, liberto finalmente de to· Nunca a silva me prenden pondi-lbe-e por muito feliz me daria 80 •••
pal obJetIVO se de repente me não viesse das as lutas impulsionadas pelo Inte- Sem que dela Ql8 lingasse.

"1
se me quitesses honrar com a lexplica·

zendo-me :-Mantenha o prestigio da au­

toridaâe e proceda contra quem delinquiu!
Era assim que a v. ex." lhe ficava assis­
tindo autoridade.

Dito isto, é bom que também se diga,
para que os que me leem fiquem sabendo,
quem foi que provocou em Monchique tu­
multos e arruaças, nas vesperas da incur­
são couceirista, Dão respeitando a lei po­
liciai. us tumultos entre talassas fizeram­
se por meio de foguetes. bombas de gran­
de força etc, dando-se-lhe fogo altas bo­
ras da noite, praticando isto em quintaes,
varandas, suburbios da vila etc. mas o

que no meio de tudo isto tem muita gra­
ça é que, na varanda do tal Bernardino
Moreira da Silva, medico municipal deste
concelho e Iabricante do tal abaixo assi­
nado e telegrama, tambem altas horas da
noite se atiravam foguetes. Isto sei-o eu

sr. governador civil. porque não obstante
a pressa que V. ex,

a tinha em me alijar,
deu-me o tempo preciso para fazer ins­
taurar processo aos grandes: heroes da,
fuguetada, Quer dizer, o grande caceteiro
fazia o chõro e a caramuuha. Ora, exem­
plos d'estes só os dá quem é capaz. Não
faltou tambem -ao batuque o sr. Carrapi­
ço Segurado e Silva, empregado da San­
ta Casa da Mizericordia, da qual é furma­
ceutico e fornecedor de drogas, Que a
Santa Casa sirva para os pobres que
d'ela carecem está bem, mas para o sr.

Carrapiço, que é muito rico, está mal.
Us pobres e todos os amigos d'eles de­
vem reagir contra taes desmandos, visto
que a direção os tem consentido.

Com a farmacia gasta-se anualmente:

José- Joaquim Candeias Maio.

VencimeDto do farmaceutico ..
Éxpediente ...•.•.. , ...•...

Limpeza , .

Couiribuição industrial .•....

330�000
308000
i4d400
308000

á mente o fim gesta minha corresponden­
cia. que é: inquirir de e, ex.a se ainda
se conserva governador civil da minha que­
rida provincia, por que um çooernador
civil que diz a um administrador de COrt­
celha que se demita, por este não consentir
ou desejar não consentir que as atuaes ins­
tituições fossem vexadas pelos seus mimi­
gas, conforme o que em Monchique se deu,
não tem autoridade para se C01:iservar á
frinte cie tal governo, a não ser que os

timpanos lhe estejam vendados ou por não
haver coerencia ou ainda' por se ser talas­
sa, pois o protesto tem sido geral em toda
a provincia do Algarve contra a adminis·
tração ruinosa de v. ex.&·

'

Até breve.
I

De v, ex.a,
Monchique, t 6·9-912.

"

CONTOS E NOVELAS I ção da.fl vo�sas palavras, atravéz as quaes
=¢= antevejo mtsterios ...

O COM
I -Confidendas! ?-Tornou o velho em

SAn CUO I cujos olh?S b�ilhou um clarão de despre-¡- ¡VI ZO.-Para que?
== A curiosidade é uma especie de doeu-

Aquele ancião que todas as tardes me I ça cronica dos o�i�so�. . •
,.

habituara a ver junto das pedras da fan. Para que servira di v�lgar uma historia

te velha, íoteressava-me extraordinaria- que parece um rosane de amarguras t

mente.
I Para que perder o tempo descrevendo

Presentia naquele corpo alquebrado e casos que pertencem ao passado e em que
tremulo todos os vestigios de um passa- figuram creaturas extintas?
do de lagriœas, todo um poema de des- Além de que, é sempre triste a quem

graças e infortunios, sofre reviver maguas, revolver cinzas

Qllandn o avistei pela primeira vez su. que ainda queimam. . .

, ,

-gerlu-me uma estatueta da lnfelicidade -Não é como dizeis. A eonfídeneia e

modelada pela grande forçado Acaso. sempre o refrigerio dos que sofrem; as·

Vestia pobremente.j i

"

_

.: sim o compreenderam os fundadores das

u seu fa to de côr neutra harmonísava- religiões quando instituiram a conñs-
se tão bem com. o fundo de vegetação são...

r

'

que o rodeava que. sob aquela penumbra -Será'! Mas para os que ouvem-para
verde, coada através das folhas das aca- os que recolhem essas sínteses das vidas

cías ouro-floridas e em que as formas e alheias, que vantagens poderão ad vir,
as linhas pareciam fundir-se em grandes mais do que um terri vel abcrrecimen­
manchas vagas, ele lembrava uma apari- lo?

ção fantastica, algum ignorado genio dos -Não-torDei eu=-existeucias são sem-

bosques que para ali tivesse surgido. pre exemplos e, como tal se devem aco­

lher, aproeeltaudo-se-lbes os ensínamec-
los 'que conteem e, quanto a mim, .ue­
nhum desgraçado deve ser tão egnísta
que oculte as suas dôres, de fôrma a di-

nem o
ñcultar o .remedio aos que padecem de

eguaí mácula.
-Seja I Ouvi, então, a minha historia,

=-aquiesceu o 'velho, dispondo-se a fá­
lar ..•

*

'Cartas da Serra
III
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A ESTRADA NOS' DIAS NUBLADOS-- VAPO'
REe SUBTILISSIM IS E NEBLINAS DE SO­
NHO-O CORTEJO FANTASTICO DAS AR­
VORES ENV(lLTAS ElIl NEVOEIRO E A
VAPoROSA «ECHARPE» nos lIIONTES�

VIBRAÇÕES SIlNÓRAS. TERRA HUMIDA E
TONALIDADES DESLUMBRANTES - PERO­
LAS DE ORVALHI)-fRISTEZAS E DEVA,
NEWS -CENAS DO PASSADO--A NATU·
REZA SOBRE UMA «PATINED DE PIlATA
- FUMns E NEVOEIROS - C"NSIDERA'
ÇÕES FILOSOFICO'SOCIAES - IDEAS FLO·
RIOAS E UTOPIAS HUlIiANITARIAS - Ullf
POUCO DE ANARQUI'MO EM PLENA ES·
TRADA'�OS PRIlPRIETARIflS, A EXCRES'
CENCIA DANINHA DA. CIVILISAÇÃI) - A
PAKTlLHA DA TI!:RRA E O FIM DA INI­

QUIDADE - O VERDADEIRO SIGNIFICADO

Lyster Franco.
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lilu a ilfillia to g.yerlalor
eiyil e seis setlases

Até hojé e que eu saiba, o governo
ca Republica nada resolveu sobre a

questão pendente.
Manter por mais tempo á testa do

distrito, o antigo apolcgista de João
Franco, esse homem reles que maní­
festamente desprestigia as instituições
.com os seus desequilibrios e maldades,
-o incorreto que desrespeita a velhice,
como um filho pervertido desconsidera
os paes,-o epiletico que capricha em

desafiar as iras dos verdadeiros repu­
blicanos, empregando todos os meios

para os desconsiderar,-o vingativo
bronco que volta e meia dá beija-mão
a monarquicos,-o tarado e ridiculo
O. Quixote, que tenta seduzir mulhe­
res dignas, indo colocar ramos de flo­
res sobre os peitoris das janelas das

que ele julga facers de vencer, caindo
no ridiculo de quantos o observam,- o
cheira-grupos, com o fim de saber o

que se discute,-o que ordena' a prisão
de patriotas dedicados, convivendo ami­

gavelmente com reacionarios emeritos;
se não é faciosismo ou falta de escru­

pulo politico, é descuido imperdoável
da parte dos homens que teem nas

mãos os destinos da nossa Patria livre.
Não foi para isto que se fez o 5 de

Outubro! A Republica implantou-se
para não conrinuarmos a chafurdar na

Iama da ignominia, do roubo, das vin­

ganças pessoaes e das arbitrariedadcs
só proprias da monarquia.
A Republica fez-se para ser gover­

nada por verdadeiros e dedicados re-
. publicanos. Portanto, Paulino de An­
drade não pode por mais tempo ser

governador civil deste distrito, não só

pela sua incornpetencia adrninistrativa,
como tambem pelos seus principios,
pelos seus instintos rancorosos e pela
sua conduta impropria do primeiro fun­
cionario do Algarve.
E' um incompetente, um espirito ta­

canho? = Eduque-se.
E' um mentecapto, um tresloucado?

-Vá para um manicomio,
Féra danada! ••.
Mancomunar-se com um negro, des­

presivel intriguista despeitado, e com

outros do mesmo calibre mteletual, para
me iuutilrzar, forjando infamias, não é

'proprio de homem que prese o bom
nome de cidadão portuguez, mas sim
dos que fazem parte da escoria des­

pr'esivel e nojenra, que trama nas tr e­

vas a ruma do paiz.
Desmascararam-se os infames.
Tão Imbecis que nem tiveram astu­

cia ou manha para bem representar o

papel traiçoeiro e despresi vel que a SI

rmposer am,
Desastrados perseguidores,
BObOS deste avariado circo politico.
Csrunchosos pin-pan-puns de bar-

raca de lepes. Que tacanhice tão revol­
tante. Que vingança tão descabelada!

Hisroriemos:

No dia 25 de Agosto proximo passa­
do, ao declarar que não queria ser me­

ne:{es, e estava no meu direito, porque
Custe o que custar, não me quero con­

fundir com um negro alcool4co, e mes·

mo porque wu muito cioso dos meus

direitos de cidadão livrc:, fui depois de
ausente do sitio onde se deu esta troca

de palavras rapidas e muito a tempo,
como vem relatado neste jornal do dia
28 do mez acima citado, ameaçado de
morte por ludO-Vlco bujamé, que arma�
do de revolver e sem licença de porte
óe arma, feito Bertoldo desordeiro, £1:7.
um gesto selvagem, apomando a arma

assassina ao espaço. Como re�posta á

sua agressão frustrada teve o meu

maior desprezo.
Passaram·se os dias e eu não mais

ligueI importencia á cena tragica-ó bur-
lesca do basofiento escuro.

'

Mas ele,' tão negro na alma vil como
na côr, jurou a Búda vingar-se de um

homem que se não é linteligente como

�le, e disso não sent� o mais pequeno
despeIto, é sem receio de desmentido
mais patriota do que ele nunca foi, nem.
!\erá.
E a vingança, depois de bem fHgi­

das as idéas, veiu a lume, qual raio lu-
1fzilloS0 e vivo, projetado por um pavio
de indio, alimentado a azeite estraido
dos figados de mil e quinhentas viboras,
Ilga�as ai.nda á arvore genealógica do

a�veltar dlplúmado. Foi então que sur·

glu na repartição de finanças, bazar de

Jlegall�a�es e burlas, imoralidades e

devassldoes, onde as sindicancias até
hoje não surgiram, mas que' pouco hão
de demorar para bem da moralidade e

do prestigio da Republica, um oficio
enviado pelo delegado do tesouro sr.

Abreu Marques, amigo intimo do scri­
ba que deve á Fazenda Nacio,nal apro­
ximadamente duzentos mIl reiS, fazen­
!lo as seguintes perguiltas;

c Queira informar se. ludovico de mene­

ze$, deve algumas c07Uribu'ções á Fazenda

Admirei-me do sr. Abreu Marques se

prontificar a ser procurador do negro,
quando a lei a isso o não aurorisa, Mas
calei-me porque cada um lá sabe as li­
nhas com que se cose e 'os cofres do
Estado podem ser lesados sempre que
seja preciso em favor dos tubarões.
Fiz o serviço e descancei, julgando

que os meus inimigos não me pudes­
sem prejudicar. Pois mesmo assim os

poltrões não trepidaram, pondo em

pratica o plano concebido.
A seguir deu-se a coincidencia do

meu manifesto e bem publico protesto
contra os inimigos da Patria, na gare
do caminho de ferro, e então todos os

I
meus inimigos pessoaes e polit.icos se

uniram para completar a vIngança
com processos de perseguição.
O Rebelo Neves, aspirante de finan­

ças, que me odeia por não concordar com
a minha politica democrática e que na

repartição achava asa.íos todos os mo, 19 (A. C.)-Morte de Virgilio.
mentes-para achincathar o Partido De- 1792-A Convenção Nacional pro-
rnocratico e os seus homens, fazendo clama a Republica Franceza,
até insinuações grosseiras a França 1833 -Chegada de D. Maria II a

Borges c ao seu jornal; O alferes Cabe Lisboa.
çadas, esse gentil anemico capackista 19IO-A Associação do Registo Civil
que me odeia tambem, por eu, quando cumprimenta o ministro da justiça dr.
se organisou o batalhão de voluntarios Manuel Fratel e oferece-lhe todo o seu
de Faro, não aceitar a imposição d'um ¡'.apo o.

comandante escolhido por ele; o capitão
Luz, protogomsta da malfadada questão
do 33; o Ludovico de mene:{es, charla­
tão de corniferos, que é sobejamente
conhecido pelas suas exaltações .alcoo
licas; e, como chefe do complot, a figu­
ra irritante do paulinesco chefe de' dis­
trito, - puzer srn-se em campo e da
forja da santa reação, depois de fa-
zerem passar por todos os suplicios
inquisiroriaes o sr. Corte-Real, meio
desmemoriado e assustadiço, especie
de queijO de nata� conseg1liram a or­

dem da minha suspensão e, após tão

grande façanha, a ordem terminante
ao administrador do concelho para le­
vantar um auro de calunias e falsida­
des.
Houve alguem, que me disse que ao

administrador do concelho repugnou
levantar auto pelas _ difamações que me

atribuiu o anemico e desalltorisado al­
feres

.

Cabeçadas, o Eros raquitico,
companheiro desvelado do major Alar­
cão até Loulé.
Mas .•. mandava quem tudo póde

fazer, até que a porca t01'ça o rabo. e

ele obedeceu, depois de um desafinado
concerto de alteraçó�s que não satbfi­
zeram o heroe d-:: Loulé.
Eis expost<i a canalhice destes pol­

trõeg á luz clara da verdade. E não
venham os moralistas de agua chilra
dizer que eu sou violento na minha lin­
guagem e não respeito entidades.
Outro no meu lugar e com menos

serenidade de espirito, ao ser vitlma
de perseguições tão infames, punha em

pratica atos milis violentos.
Porém eu, satisfaz-me o caustico da

pena. Sangra mais fundo é a alta sucia,
os pedantes desmiolado� que ainda
querem que os seus pergaminhos safa­
dissimos e balofos predominem, mor­
dem-se de raiva, porque todos ficam
conhecendo as suas arteirices, e aque­
les que os atacam na imprensa, não
sujam as mãos em caras tão indignas
e lodosas.

'

Não me sensurem os homens dignos
por eu estigmatísar os infames que me

guerreiam e perseguem, por eu lhes

pôr a calva á mostra.

Porque quando uma vitima brada
por justiça deve ser atendida. Quando
um filho do povo, da ralé, se impõe
aos parvoast1-os, nunca devem sorrir
desdenhosos.
Foram os filhos do povo, a 7'alé da

rua, que fizeram a Republica, os que a A guerra é um flagelo resultante da
amam com abnegação.

'

I imperfeição
do progresso.

Foram eles que serviram de degraus

Nacional, o quanto, do que são e em que
altura está o processo ••

Como se o sr. Marques ignorasse, sen­
do ele quem por varias vezes mandou
sustar o andamento do processo do
ludovico bujamé seu particular amigo!
Foi então que eu desconfiei do alto

interesse do funcionario de finanças,
pondo-me logo em guarda sem ser for­
te esgrimista. Eu que po.íia, na quali­
dade de escrivão das execuções fiscaes,
valer-me das minhaserribuições oficiaes
para tirar um desforço da ameaça do
Bertoldo desordeiro, não o fiz para que
se não dissesse que exercia uma vin­

gança.
Fui obrigado a proceder, em face do

que decifrei nas entrelinhas do oficio.
Citei o selvagem na presença de dúas

testemunhas idoneas, que estão pron­
tas a declarar que eu tratei o negro al­

coolico, com 8 maxima correção e delica­
deza, recusando-se ele a assinar o ter­

mo de citação, ao mesmo tempo que
blasonava disparates como este:

para os nossos governantes subirem ás
culminanclas do poder. Os unicos tam­
bem, que devem ser atendidos, porque
estão em canuto com os tiranetes de
segunda plana, os mandarins provincia­
nos que distantes da vista dos homens
que dirigem os - destinos desta patria
redimida, praticam despotismos que
servem apenas para a comprometer e

dão azo a que os reacionarios enverni­
sados de republícanos da ultima hora,
não poupem a Republica, anavalhan­
do-a, quaes rufias traiçoeiros.
E é por tudo isto, que eu, emquantó

não destronarem o desqualificado e

vingativo Paulino, farfalhote de paco­
tilha, galanteador de mulheres casadas,
provocador pimpão dos homens que o

desprezam pela sua politica de vão de
escada, pelas suas perseguições de bo­
nifrare sem escrúpulos, o hei-de escal­

pelar, embrulhando-o e aos seus se­

quases na mortalha da minha prosa hu­
milde e sem flores de retorica, mas

fustigante e verdadeira. Dôa a brancos,
azues, ou negros,
Venham as sindicancias e depois ve­

remos quem são os honrados.
Que se apurem as responsabilidades

e a conduta do leopardo que dá pelo
nome de Paulino, e depois digam �uem
é bom patriota.
Senhores do governo. Um republica­

no historico pede castigo para os deli­
quentes a bem da Republica, e jusnça
para um perseguido que bem a merece.

José Mntonio Machado.

DIA HISTORICO
14 de setembro

1506-Dil)go de Azambuja toma Cá­
fim em Africa.
1558-Morte do imperador Carlos V.
1761-E' queimado vivo em LIsboa

o jesuita Malagrida.
1792-Abertura da Convenção Na­

cional, em Paris.

191O-São mandados arquivar todos
os processos promovidos pelo gabinete
negro contra a imprensa.

16 de setembro

---------_.--------------------

É TÃO fACIL CONSER­
VAR-SE DE SAUDEI

A cura que "lOS eS necessaria ê
ti Emulsão de Scott, que, sendo
tomada com promptidão e

devidamente, é realmente uma
cura para as molestias dos
pulmões e do sangue, com as

molestias da pelle qui d'ahi
resultam ; para as doenças nos
ossos, para todos os es tados e

graus de fraqueza, qualquer
que seja a sua causa; e para
todas as doenças infantis, es­

pecialmente as que apparecem
durante a dentição. A Emul­
são de Scott' é tambem um

remédio admiravel para as

mães.

Mas tem de ser a Emulsão de
.Scott, porque não ha outra

Emulsão nem outro preparado
que tenha alcançado o archivo
de curas que a Emulsão de
Scott tem registado em todos
os paizes civilizados.
Se padecerdes dos pulmões,.
procurae hoje mesmo a Emul­
são de Scott. A Emulsão de

_ Scott cura as molestias do

pulmão sendo tomada sem

demora, em todas as epochas
da vida. Cura-as nos novos,

nos velhos e nos de meia
idade.
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de SO reis por
cada fraseo. todas as Pharmacias eDrogarias vendem
a Emulsão de SCOTT aospreços antígos.a saber: 500
reis meio Irasco e 900 reis frasco grande.
AMOSTRA :�ratuita, contra 200 reis para franquia,
obtem-se dos Snrs. James Cassels & Cia.,Succs., Rua
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto,
Exigir sempre a Emulsão com a marca

-

o homem
do peixe - que signífíca o processo SCOTT.

NOTICIARIO
=0=

. I?eu-�os () prazer da sua aprecia ve r
VIsita nesta redação o velho republica­
no sr, José Qointlno, patricio que des­
de ha muitos anos está residindo em

Aiamonre, 'onde por vezes tem exerci­
do com proficienda o espinhoso cargo,
de representante de Portugal.
= Foi a Cadiz, onde se demorará

seis ou sete dias, hospedado no hotel
Paris, o nosso dedicado amigo e corre­
ligionario sr, Ventura Coelho de Vi­
lhena.
= Veiu visitar-nos a esta redacão o

aluno-medico sr, Jorge Barros Capi­
nha, proprietario e gerente do Interna­
to cAcademico, de Coimbra, um dos mais
conhecidos propagandistas dos ideaes
republicanos. .

= Encontra-se n'esta cidade o nosso

amigo sr. José Pedro da Silva Palma,
empregado comercial.
= Acompanhado de sua esposa, par­

tiu para Armação de Fera o sr. Eduar­
do Alberto da Silva Soares.

·CARTEIRA
--_-------_._-----

Faqem anos:

Amanhã, 22-D. Maria da Encarnacão Travasses
Neves Quintino, D, Georgina Fulgencia' de Sousa, D.
Gabriela dos Santos Moreira, D. A lice Fabricia Cana­
urro, D. Maria Amelia Lino, D. Elvira Tavares Ramos,
Augusto do Carmo Pinto, J osé Bernardo Alves, Fran­
cisco de Sousa Reis, Albino de Mendonca da Costa e o

menino João IIhurlcio Fernandes.
•

Sagunda, 23-D. Laura Adelaide Ferreira, D. Julia
de Almeida Wenceslau, D. Henriqueta Au�usta Mateus,
D. Luera Alberta dos Santos Januario, Augusto Miguel
das �Iercês, Joaquim Vieira Antunes, Jos� A�tor.io Vie­
ga, Allredo �Iarques Tavares e Filipe de -Sousa Reis.

Terca, 2i-D. Maria das Mercêz Maldon/ldo, D.
Isabel 'Ataide, D Maria Sequeira, Pacheco, D. Luiza
Aboim de Leiria e Andrade, D. Elvira Augusta Moreira,
D. Maria Francisca de Campos, João Filipe Arandelo,
Antonio Bento da Silva, Carlos Viegas Gonçalves, Fili­
pe Cipriano da Costa e José Augusto Erneste.

Quarta, 25-D. Natalia Vieira da Nazaret, D. Maria
Manuela lIei." D. Luiza de Castro Matias, D, Rosli de
Vitebro Moreira, D. Ana Antonina de Paiva Gonçalves,
Augusto Pedro da Encarnação Almeida, Joaquim Luiz

Ferreira, Antonio' da Silva Proto, Au�osto José David'
Julião da Fonseca Teixeira e Guilherme A ugusto Mar­
ques de A&sis Correira,

CONVITE
A. Fernandes Pinto, gerente da

Companhia Smger em Faro, convida
os seus amigos e freguezes a visitaram
a sucursal da mesma Companhia na.

rua D. Francisco Gomes 33, na noite
de 23 do cerrente em que, pela pri­
meira vez, depois dos melhoramentos.
realisados, esta casa está patente ao

publico.

Internato Liceal de �laro
IN,STALADO NUMA PARTE DO'

EDIFICIO DO ANTIGO SEMIN A RIO

Reabre em outubro, devendo,
toda a correspondencia relativa
a admissões ser dirigida ao p re­
sidente da Camara Municipal de
Faro.

CaIXEIRO

-Não assino porque o Abreu Marques
meu particular amigo e delegado do tesou­

fO, é que está. encarregado de resolver essa

coisa»,

17 de setembro

I593-Assalto á fortaleza do MOrfi>.
1738 -Morte do medico B ·erbaave.
I834-A Serra do Pilar é elevada á

caregoria de fortaleza.
I836�Morte da celebre cantora Ma­

libran.

I9IO,-Realisa-se a ultima abertura
das côrres em Portugal.

18 de setembro

789-Concilio geral de Nicêa,
I583-Desembarca em S. Vicente o

reverendo José de Anchieta.
175 I -Horroroso auto de fé em Lis­

boa, no qual são penitenciadas 62 pes·
soas.

1799 - VitoTia de Zurich, ganha �elos
fran ¡;ezes aos russos.

I9IO-Morre em Rilhafoles o dr.
TeIxeira ij.eis, assassino do lente dr.
Sousa Refoios.

FILOSOFIA PRATICA

P£NSJ\M£NTOS
Os sabias são pessoas que se atolam

mais adeante que as outras, mas ato,
Iam-se mais ..•

A. Karr.

A mtdicina é a unica profissão em

que é permitido mentir.

LaJligerie.

Querer limitar a mulher a saber do
governo da casa, não lhe dar outro en­

sinQ, é esquecer que da casa de cadà
cidadão é que saem os erros e precon­
ceitos que avassalam o mundo.

A. Martin.

Entre os que gritam contra a opres­
são, quantos o fazem penalizados por
não poderem tambem oprimir!

Napoleão,
o estudo é a mina de oiro mais pu­

ro e abundante que existe.

Silva US01·io.

Livra-te do falso amigo como, da pe­
çonha..

Paus.mias.

'Ç;OM �ODAS DE BOR�&CHA
O editorial do Intranst'gente de quar­

ta feira termina com estas substancio­
sas palavras:

• O povo porioguez, pôde progredir e
tornar-se um fator importante de civilisa­
Cão. Mas não esperemos que isso se faça
com os politicos qoe para ai temos, por­
que isso é alimentar esperanças que se
desfazem com amargas desilusões.lI
Bem te percebemos, rico menino r

Todo esse palanfrorio é muito bonito,
mas as intenções ..• deixam muito a

desejar.
Para o Intransigente, só ha um gran­

de politico: é o sr. Machado dos San­
tos. Todos 'os demais não prestam.
Ao menos o sr. Machado dos San­

tos, se fosse ministro (o que não con­

segue) sempre seria capaz de 'tirar o

subsidio de 3 contos que'o dubio heroe
da �otunda está recebendo vergonho­
samente.
Não lhe parece?

Ex.mo St'. �edator de cO Heraldo••

Rogo-lhe a fineza de dar publicidade
no seu conceituado jornal, orgão do
Partido Republicano Democratico de
Faro, á seguinte declaração:

.

«Prolesto contra a gratuita afirmação
de O Sul, qlle teima em classificar·me de
seu correligionario.

Declaro terminantemente que Dunca

fiz parte de Centro Evolucionista nem
nunca lomei parle nos seus lrabalhos,
ignorando em absoluto quem são os seus

dirigentes, onde é o Centro, etc.
A não ser que me provem o contnrio,

acbo irrisorio que eles queiram á força
colbar adesões por tal sistema, que pare­
ce significativo para alarde das suas for-
ças.

'

Com subida estima me subscrevo seu
correligionario.

JOld Martins da Cunha.

Precisa-se com pratica de mer­
cearia mixta. Cunha=Faro.

�J, SILVA NOBRE�
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex-intelDO dos �ospitaes de Lisboa

Garganta, nari:{ e oUJlidos-Doenças
das selzhoras -Tratamento da sífilis e

das se:{óes rebeldes pelo 606 de Elich. '

,Clínica Geral-Operações
CONSULTAS A'S 11 HoBAS

FARO

AUTOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata·se com Ar­

mando Ignacio Pires.
Rua Primeiro de Dezembro

52-Faro.

MARÇANO
Precisa·se de um para prati­

car em fazeQdas e que tenha
aqui familia.
Diz-se na loja de Lisboa. - Rua

do Rego 28-Faro.

GOVERNANTA
,de casa, precisa-se d'uma com a

edade de 50 a 55 anos que não
tenha familia nem pessoa que a

governe.
Quem pretender, deve dirigir­

se a esta redação.Quinei.
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